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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 
 

DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 
 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 15 

 
QUESTÃO 01 
José Carlos Libâneo, em seu livro Didática, discute sobre os elementos constitutivos da Didática, entre os 
quais NÃO se encontra: 
A) Conteúdos das  matérias. 
B) Ação de ensinar. 
C) Ação de aprender. 
D) Tendências Pedagógicas. 
 

QUESTÃO 02 
Nos termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/96, entre as incumbências dos 
estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, NÃO se encontra: 
A) Assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula estabelecidas. 
B) Velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente. 
C) Prover meios  para a recuperação dos alunos de menor rendimento. 
D) Garantir a execução de sua proposta pedagógica conforme modelo elaborado pelo  Conselho de 

Diretores Regionais. 
 

QUESTÃO 03 
Conforme a Lei 8.069/90, Estatuto da Criança e do Adolescente, a criança e o adolescente têm direito à 
educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes, EXCETO 
A) Acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência. 
B) Acesso, como aprendiz, a uma atividade profissional, de acordo com a capacidade de cada um. 
C) Direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instâncias escolares superiores. 
D) Direito de ser respeitado por seus educadores. 
 

QUESTÃO 04 
Quando tratam da identidade de gênero, os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil  
assim orientam: “No que concerne à identidade de gênero, a atitude básica é transmitir, por meio de ações e 
encaminhamentos, valores de igualdade e respeito entre as pessoas de sexos diferentes e permitir que a 
criança brinque com as possibilidades relacionadas tanto ao papel de homem como ao da mulher.” 
Observadas essas orientações, os educadores devem estar atentos: 
A) Para assegurar a concepção de que homem não chora e que mulher não briga. 
B) Para que não sejam reproduzidos, nas relações com as crianças, padrões estereotipados quanto aos 

papéis do homem e da mulher, como, por exemplo, que à mulher cabe cuidar da casa e dos filhos e que 
ao homem cabe o sustento da família e a tomada de decisões. 

C) Para manter os estereótipos que  surgem entre as próprias crianças, fruto do meio em que vivem. 
D) Para incentivar a divisão entre meninos e meninas nas salas de aula e nas brincadeiras. 
 

QUESTÃO 05 
Observadas as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica – Resolução CEB/CNE 
n.º 02/2001 -, é CORRETO afirmar: 
A) O atendimento escolar desses alunos terá início na Educação Infantil, nas creches e pré-escolas, 

assegurando-lhes os serviços de educação especial sempre que se evidencie, mediante avaliação e 
interação com a família e a comunidade, a necessidade de atendimento educacional especializado. 

B) O atendimento aos alunos com necessidades educacionais especiais deve ser realizado em escolas 
específicas de Educação Especial, em qualquer etapa ou modalidade da Educação Básica. 

C) Nas classes especiais, o professor deve desenvolver o mesmo currículo desenvolvido nas classes 
comuns, sem qualquer adaptação.  

D) A partir do desenvolvimento apresentado pelo aluno e das condições para o atendimento inclusivo, a 
família deve decidir  quanto ao seu retorno à classe comum. 
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QUESTÃO 06 
No Livro Legislação Educacional Brasileira, Jamil Cury afirma que “O contorno legal indica determinados 
limites nos quais você atua, as possibilidades de atuação, os direitos, os deveres, proibições, enfim, regras. 
Tudo isso possui enorme impacto, no cotidiano das pessoas, mesmo que nem sempre elas estejam 
conscientes de todas as implicações e consequências.” Nesse sentido, é imprescindível que os profissionais 
da educação conheçam: 
A) O Código Penal Brasileiro.  
B) A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 4.024/61. 
C) A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/96. 
D) O Código Civil Brasileiro. 
 

QUESTÃO 07 
Observadas as diretrizes apontadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, 1.ª a 4.ª séries, para elaboração 
dos Projetos Pedagógicos das escolas, os conteúdos curriculares devem ser vistos “como meios para que os 
alunos desenvolvam as capacidades que lhes permitam produzir e usufruir dos bens culturais, sociais e 
econômicos.” Nessa abordagem, os conteúdos e o tratamento que a eles deve ser dado: 
A) Assumem papel secundário, uma vez que o papel central do processo pedagógico é a formação humana 

e não a intelectual. 
B) Adquirem papel central, uma vez que é por meio deles que os propósitos da escola  são 

operacionalizados, ou seja, manifestados em ações pedagógicas. 
C) Ganham caráter de legitimidade, impondo uma compreensão quase mecânica dos conceitos a serem 

aprendidos. 
D) Adquirem  sentido de acordo com o planejamento inicial, que não deve ser alterado até o final do ciclo. 
 

QUESTÃO 08 
Paulo Afonso Caruzo Ronca, em seu livro A Prova Operatória, oferece uma nova perspectiva para que o 
professor realize a verificação do que está sendo aprendido pelo aluno. Nessa perspectiva, já não se trata 
mais de avaliação para selecionar, para classificar, mas sim para perceber se o aluno é capar de pensar, 
argumentar, contrapor a partir do aprendido. 
Nesses termos, sobre o momento da prova,  é CORRETO afirmar: 
A) O conteúdo aprendido passa a servir de  ponte, de estrutura para o pensar envolvendo a estrutura 

cognitiva do aluno. 
B) A prova operatória deve ser constituída de testes e exercícios mecânicos.  
C) A aprendizagem deve ser demonstrada através de respostas objetivas, o que provoca sentimento de 

confiança na resposta, que deve ser única. 
D) A avaliação passa a ser o momento mais importante da aprendizagem, uma vez que provoca a certeza 

sobre o aprendido.   
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QUESTÃO 09 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa para o primeiro ciclo do Ensino Fundamental 
assim orientam: “No primeiro ciclo deve-se propor aos alunos que leiam e escrevam, ainda que não o façam 
convencionalmente. Mas o fato de as escritas não convencionais serem aceitas não significa ausência de 
intervenção pedagógica para a construção da escrita convencional, muito pelo contrário. Por ser condição 
para a constituição da autonomia leitora, escritora e também intelectual, o conhecimento sobre a natureza e 
o funcionamento do sistema de escrita precisa ser construído pelos alunos o quanto antes. Isto é, quanto 
mais rapidamente os alunos chegarem à escrita alfabética, mais e melhor poderão avançar na aprendizagem 
dos conteúdos propostos nesse ciclo.” 
Observadas essas orientações, é CORRETO afirmar: 
A) Para não confundir os alunos, a escola não deve variar muito os materiais impressos de leitura. 
B) É necessário organizar situações de aprendizagem que possibilitem a discussão e reflexão sobre a escrita 

alfabética. Essas situações de aprendizagem devem acontecer de modo a possibilitar que o professor 
conheça as concepções que os alunos possuem sobre como escrever e assim possa intervir para ajudá-los 
a pensar sobre elas, a avançar para além delas. 

C) Os textos oferecidos pela escola não devem servir como fonte de informação, mas somente como 
distração e lazer.  

D) Nessa fase, a produção de textos escritos não merece atenção, pois, no início da escolaridade, essa ação 
é quase mecânica por parte das crianças. 

 

QUESTÃO 10 
Naura Ferreira, em seu livro Supervisão  educacional  para  uma escola de qualidade: da formação à ação, 
apresenta a seguinte concepção da atual supervisão na escola: “Portanto, não se trata de coordenação e 
controle fundamentados na perspectiva fragmentada da divisão de trabalho de estrutura vertical e sim 
supervisão educacional compreendida na perspectiva democrática, como prática profissional do educador 
comprometido com os princípios da carta magna da educação que propõe uma outra visão de mundo e de 
sociedade que se quer e almeja, mais justa, fraterna, solidária, igualitária e humana, seriamente articulada 
com as políticas, o planejamento, a gestão, a avaliação da educação e o ensino.” 
Nessa concepção, é INCORRETO afirmar:  
A) Tem-se, assim, a supervisão como atividade teórico-prática articuladora, dinâmica e cônscia de seu 

papel histórico na educação brasileira, como prática profissional do educador comprometido com o 
significado e as implicações sociopolíticas da educação. 

B) Um novo conteúdo se impõe hoje para a supervisão educacional: novas relações e compromissos 
desafiam os profissionais da educação não só voltada para a qualidade do trabalho educativo e suas 
rigorosas formas de realização, mas também e, sobremaneira, compromissada com a construção de um 
novo conhecimento – o conhecimento emancipação. 

C) A atividade do supervisor educacional, hoje, deve servir ao controle rigoroso da ação do professor, 
tendo em vista assegurar o cumprimento das políticas públicas direcionadas para a formação de seres 
humanos passivos e preparados para manter a ordem social. 

D) O exercício da supervisão escolar, hoje, deve ajudar a desenvolver seres humanos fortes 
intelectualmente, ajustados emocionalmente, capazes tecnicamente e ricos de caráter na convivência 
sadia que se dá através do diálogo e do respeito na construção coletiva de uma sociedade democrática 
verdadeiramente humana. 
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QUESTÃO 11 
Falando da Alfabetização (Soares, 1985) afirma que: “O processo de alfabetização na escola sofre, talvez 
mais que qualquer outra aprendizagem escolar, a marca da discriminação em favor das classes sócio-
economicamente  privilegiadas”. 
Em relação a esse fato, é INCORRETO afirmar: 
A) As crianças das classes privilegiadas, por suas condições de existência, adaptam-se mais facilmente às 

expectativas da escola. 
B) A língua oral espontânea que se afasta muito da modalidade culta é censurada na escola, chegando a 

causar discriminação. 
C) A escola acolhe, sem qualquer discriminação, a linguagem espontânea de todas as crianças, não 

importando o grau de  afastamento da linguagem culta. 
D) A língua oral culta que a escola valoriza e a língua escrita  constituem dialetos muito diferentes das 

práticas linguísticas das crianças das classes populares. 
 

QUESTÃO 12 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Matemática no Ensino fundamental, ao falarem da resolução 
de problemas, assim orientam: “(...) Desse modo, o que o professor explora na atividade matemática não é 
mais a atividade, ela mesma, mas seus resultados, definições, técnicas e demonstrações. Consequentemente, 
o saber matemático não se apresenta ao aluno como um sistema de conceitos que lhe permite resolver um 
conjunto de problemas, mas como um interminável discurso simbólico, abstrato e incompreensível. Nesse 
caso, a concepção de ensino e aprendizagem subjacente é a de que o aluno aprende por 
reprodução/imitação.”  
Esse documento defende uma proposta para a qual apresenta alguns princípios entre os quais NÃO se 
encontra: 
A)  No processo de ensino e aprendizagem, conceitos, ideias e métodos matemáticos devem ser abordados 

mediante a exploração de problemas, ou seja, de situações em que os alunos precisem desenvolver 
algum tipo de estratégia para resolvê-las. 

B) O problema certamente não é um exercício em que o aluno aplica, de forma quase mecânica, uma 
fórmula ou um processo operatório. Só há problema se o aluno for levado a interpretar o enunciado da 
questão que lhe é posta e a estruturar a situação que lhe é apresentada. 

C) O aluno não constrói um conceito em resposta a um problema, mas constrói um campo de conceitos que 
tomam sentido num campo de problemas. Um conceito matemático constrói-se articulado com outros 
conceitos, por meio de uma série de retificações e generalizações. 

D) O ponto de partida da atividade matemática é a resolução satisfatória do problema e não o próprio 
problema. 

 

QUESTÃO 13 
Conforme o Parecer CNE/CP n.º 5/2005, “Inclusão e atenção às necessidades educacionais especiais  são 
exigências constitutivas da educação escolar, como um todo. Por conseguinte, os professores deverão sentir-
se sempre desafiados  a  trabalhar com  postura  ética e  profissional,  acolhendo  os  alunos  que  
demonstrem qualquer tipo de limitação ou deficiência.” Entre as características dessas limitações ou 
deficiências, NÃO se encontra: 
A) As que os impeçam de realizar determinadas atividades. 
B) As que os   levem   a  apresentar   dificuldades   extremamente   acentuadas  para  a   realização   de 

determinadas atividades. 
C) As inerentes à situação temporária de fome. 
D) As que requeiram   meios  não  convencionais  ou  não  utilizados   por  todos   os  demais  alunos para 

alcançar determinados objetivos curriculares, ou, ainda; realizar   apenas   parcialmente   determinadas   
atividades. 
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QUESTÃO 14 
O Regimento escolar é um instrumento legal que formaliza e reconhece as relações dos sujeitos envolvidos 
no processo educativo. Com  base  nos  princípios  educacionais  vigentes  e  na  legislação educacional, 
esse documento contém um conjunto de normas e definições de papéis, devendo ser claro e de fácil 
entendimento para a comunidade. Entre outras informações, esse documento deve conter, EXCETO 
A) Datas de comemorações festivas da escola e de seus dirigentes. 
B) Identificação da escola: denominação, instituição legal; fins  do  estabelecimento,  filosofia  da  

educação,  regime  de  funcionamento,  cursos, modalidades oferecidas. 
C)  Estrutura  de  organização,  atribuições  e  competências  dos  diversos  órgãos  e  dos profissionais que 

os integram; direitos e deveres dos membros da comunidade escolar, corpo docente e discente. 
D) Política  educacional  compreendendo  os  objetivos, os  princípios  e  as  diretrizes  da educação escolar 

oferecidas, as formas de verificação do rendimento escolar e avaliação da aprendizagem,  as  normas  
sobre  o  controle  de  frequência,  o  calendário  escolar,  a  carga horária  anual,  a forma de distribuição  
dos  dias  letivos,  as  normas  sobre  matrícula,  transferência, classificação, reclassificação de alunos, 
aceleração e aproveitamento de estudos e estudos de recuperação da aprendizagem. 

 

QUESTÃO 15 
Ao tratar da exclusão social, certo autor afirma que: “No entanto, essa questão não se relaciona apenas com 
a riqueza ou pobreza. Ela pode assumir formas mais sutis, tais como a discriminação contra as pessoas de 
outra raça, cor ou nacionalidade, os indígenas, as crianças em idade escolar fora das escolas, os portadores 
de deficiência e os adultos analfabetos, entre outros.” No enfrentamento dessa questão, a escola é convocada 
a encontrar alternativas para sua superação. Entre as ações adequadas,  NÃO se encontra: 
A) Trabalhar, em sala de aula, os conflitos étnicos e raciais existentes na escola. 
B) Manter o silêncio sobre o assunto, considerando que, desse modo, as crianças em situação de exclusão 

acabam superando essa dificuldade mesmo que tenham sua trajetória escolar marcada pela submissão.  
C) Organizar palestras e encontros envolvendo grupos de diferentes etnias e raças. 
D) Preparar, dentro da escola, atividades de reflexão sobre as relações raciais da sociedade brasileira. 
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 16 a 25 

 
INSTRUÇÃO: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder às questões propostas. 
 

 A desoras, desfeliz 
 
          Encenou-se, no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, no feriado de 21 de abril, em forma de peça 
teatral, uma celebração chamada “desenforcamento de Tiradentes”. Com advogado, promotor e júri popular, 
refez-se o julgamento do herói da Inconfidência Mineira, tudo mais ou menos conforme o que registram os 
autos de dois séculos atrás, mas com resultado inverso: no final o réu é inocentado. Ou seja, desenforcado. 
O melhor de tudo foi o título. “Desenforcamento” entra para o rol de mágicas palavras que o ‘des’ inicial 
permite criar, invertendo significados e instituindo um mundo às avessas. 
          Em Apesar de Você, sua música contra a ditadura, Chico Buarque pediu: “Você, que inventou a 
tristeza, ora tenha a fineza de desinventar”. Talvez já se invocasse o “desinventar” antes; depois, invocou-se 
mais ainda. Até foi acolhido no dicionário digital Aulete, que lhe dá o significado de “retroceder, retroagir 
na ação de inventar”, e oferece como exemplo um trecho do poeta Manoel de Barros: “É preciso desinventar 
os objetos. O pente, por exemplo. É preciso dar ao pente a função de não pentear. Até que ele fique à 
disposição de ser uma begônia”. 
          Numa de suas malucas aventuras no País das Maravilhas, Alice comemora seu unbirthday, como 
escreveu o autor do livro, o inglês Lewis Carroll. Unbirthday foi traduzida em português para 
“desaniversário”, bela palavra para significar um belíssimo não evento. E, por falar em belo, a escritora Ana 
Miranda deu o título de Desmundo ao romance em que narra a sina de uma órfã portuguesa enviada à força 
ao Brasil da época do Descobrimento para servir de esposa a um dos desbravadores da terra. “Desmundo” é 
mais que fim do mundo; é o mundo ao avesso. 
          É o que aguarda, no romance, a inocente Oribela. Há bons exemplos mais antigos. No livro 
Roteiro de Macunaíma, de 1950, o crítico M. Cavalcanti Proença escreveu que o personagem de Mário de 
Andrade resumia as “desvirtudes nacionais”. O próprio Mário de Andrade engendrou, por sua vez, outro 
oportuno ‘des’ ao lamentar, num poema (Louvação da Tarde), a “pátria tão despatriada”. 
           Desvirtudes nacionais e despatriamentos da pátria continuam em cartaz, 87 anos depois da 
publicação de Macunaíma e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste ano, mas não 
é disso que se trata aqui – por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar no 
mar de nossas misérias públicas? Refugiemo-nos nas palavras. O tema de hoje são as que portam o prefixo 
‘des’, começando com as inventadas, mas não se esgotando nelas. O exímio criador/recolhedor de palavras 
que foi Guimarães Rosa espalhou por suas obras, entre muitas outras, “desamigo”, “desendoidecer”, 
“desdormido”, “desexistir”, “destriste”, “desfeliz”, “desviver”, “desfalar”. 
          No precioso livro O Léxico de Guimarães Rosa, da professora Nice Sant’Anna Martins, registram-se 
exatas 230 palavras com ‘des’, sinal de que o ‘des’ é uma tentação irresistível para quem gosta de brincar 
com as possibilidades do idioma. Até “desmim” Guimarães Rosa inventou. “Querer mil gritar, e não pude, 
desmim de mim mesmo, me tonteava, numas ânsias”, diz Riobaldo, no Grande Sertão: Veredas. 
          O ‘des’ traz em si a atração anarquista de pôr o mundo de cabeça para baixo. Mesmo as palavras em 
‘des’ perfeitamente acomodadas à língua, e acolhidas nos dicionários há muitos anos, nos chegam com novo 
viço quando nos detemos a examiná-las. A uma família melancólica pertencem “desamor”, “desventura”, 
“desencanto” e a fatal “desespero”, ao inverter o alto significado moral de “amor”, “ventura”, “encanto” e 
“esperança”. “Desassossego” vai  no mesmo caminho. 
          “Desentendimento” é mais bruta; é eufemismo para briga. Ao contrário, de alto valor moral são 
“destemor” e “desassombro” ao opor-se ao temor e ao assombro. “Desatino” é humilhante; é perder o tino. 
“Desoras” só pode ter sido criada por um surrealista. Usa-se no sentido de “altas horas”, mas na pura raiz 
etimológica significa estar fora das horas – como assim, fora das horas? “Desasnar” é o inspirado sinônimo 
de aprender pela via de deixar de ser asno. 
           Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas. O leitor 
não deve saber, como o colunista não sabia, que existe a palavra “desnamorar”, assim como “desnamorado”.   
A difícil arte do dicionarista revela-se em seu melhor na definição de “namorar” do Houaiss: “terem duas 
pessoas relacionamento amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa atração recíproca, 
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aspira à continuidade”. Descontinuada tal relação, fica-se com a desconsolada figura do desnamorado, que 
se imagina desamparado, a desoras, desnorteado e desterrado de si mesmo, desfeliz. 

 
(TOLEDO, Roberto Pompeu de. A desoras, desfeliz. Revista Veja, 3-março-2015.) 

 
QUESTÃO 16 
A partir das ideias defendidas pelo articulista, pode-se inferir, EXCETO 
A) O prefixo ‘des’ é muito produtivo, já que possibilita a formação de muitos neologismos. 
B) Certos neologismos são registrados pelo dicionário, mas outros, não. 
C) A criação constante de novas palavras causa desorganização na língua portuguesa. 
D) Há palavras formadas com o prefixo ‘des’ que não são do conhecimento do usuário da língua. 
 

QUESTÃO 17 
Em todas as alternativas, o articulista trabalha com a semântica do prefixo ‘des’, EXCETO 
A) “... entra para o rol de mágicas palavras que o ‘des’ inicial permite criar, invertendo significados e 

instituindo um mundo às avessas.” (Linhas 5-6) 
B) “Unbirthday foi traduzida em português para “desaniversário”, bela palavra para significar um 

belíssimo não evento.” (Linhas 14-15) 
C) “Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas.”  

(Linha 44) 
D) “ ‘Desmundo’ é mais que fim do mundo; é o mundo ao avesso.” (Linhas 17-18) 
 

QUESTÃO 18 
Considere o trecho: “Desvirtudes nacionais e despatriamentos da pátria continuam em cartaz, 87 anos 
depois da publicação de Macunaíma e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste 
ano, mas não é disso que se trata aqui – por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar 
no mar de nossas misérias públicas? Refugiemo-nos nas palavras.” (Linhas 23-26) 
Através desse trecho, infere-se, EXCETO que o articulista 
A) não gosta de abordar questões que dizem respeito aos problemas sociais do Brasil. 
B) aproveita o tema para fazer críticas a determinados comportamentos existentes no Brasil. 
C) normalmente aborda problemas da sociedade brasileira. 
D) Lidar com o tema que envolve palavras é uma forma de evitar falar de problemas que afetam a 

sociedade. 
 

QUESTÃO 19 
Ao afirmar: “Desentendimento” é mais bruta; é eufemismo para briga” (linha 39), o autor propõe que o 
termo 
A) “desentendimento” é mais pesado que o termo “briga”. 
B) “briga” é um termo mais popular que “desentendimento”. 
C) “desentendimento” é formal, e o termo “briga”, coloquial. 
D) “desentendimento” é mais brando que o termo “briga”. 
 

QUESTÃO 20 
Em relação ao trecho da questão anterior, infere-se que a expressão “estado de inocência”, denotativamente, 
significa que as palavras 
A) não foram ainda usadas em contextos. 
B) possuem significados simples. 
C) perderam o seu valor original. 
D) são vazias de significação. 
 

QUESTÃO 21 
Em todos as alternativas, verifica-se o uso de linguagem metafórica, EXCETO 
A) “Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas.”  

(Linha 44) 
B) “O ‘des’ traz em si a atração anarquista de pôr o mundo de cabeça para baixo.” (Linha 34) 
C) “... por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar no mar de nossas misérias 

públicas?” (Linhas 25-26) 
D) “É o que aguarda, no romance, a inocente Oribela. Há bons exemplos mais antigos.” (Linha 19) 
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QUESTÃO 22 
Considere o trecho: “... na definição de “namorar” do Houaiss: “terem duas pessoas relacionamento 
amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa atração recíproca, aspira à continuidade”. 
(Linhas 46-48) 
Sobre o uso do sinal grave indicativo de crase, é  INCORRETO afirmar: 
A) Está relacionado à transitividade do verbo aspirar. 
B) É facultativo, tendo em vista o termo regente e o termo regido. 
C) Indica a fusão da preposição ‘a’ e o artigo feminino ‘a’. 
D) Está relacionado à preposição ‘a’ exigida pelo termo regente. 
 

QUESTÃO 23 
Assinale a alternativa em que o uso da próclise NÃO é obrigatório, uma vez que não se verifica a ocorrência 
de palavra atrativa. 
A) “... e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste ano, mas não é disso que se trata 

aqui...” (Linhas 24-25) 
B) “... chegam com novo viço quando nos detemos a examiná-las.” (Linhas 35-36) 
C) “... palavras em ‘des’ perfeitamente acomodadas à língua, e acolhidas nos dicionários há muitos anos, 

nos chegam com novo viço...” (Linhas 34-36) 
D) “Talvez já se invocasse o “desinventar” antes...” (Linha 8) 
 

QUESTÃO 24 
Considere o verbo negritado na frase: “Há bons exemplos mais antigos.” (Linha 19) 
Em relação ao emprego desse verbo nessa frase, NÃO se pode afirmar: 
A) Trata-se de um verbo impessoal, portanto deverá ficar na 3.ª pessoa do singular. 
B) Por ser impessoal, constrói uma oração sem sujeito. 
C) Foi usado com valor semântico de ‘existir’ e, nessa acepção, classifica-se como impessoal. 
D) Trata-se de um verbo pessoal e, portanto, concorda com o sujeito a que se refere. 
 

QUESTÃO 25 
Marque a alternativa que justifica corretamente o emprego das aspas em “Você, que inventou a tristeza, 
ora tenha a fineza de desinventar”.” (Linhas 7-8) 
A) Construir uma ironia. 
B) Indicar ressignificação de palavra. 
C) Assinalar uso de citação direta. 
D) Indicar uso de estrangeirismos. 
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